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RESUMO GERAL 

O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil com mais de 2 milhões de km², destacando-

se também por ser considerado a savana de maior riqueza de espécies vegetais do mundo. 

No entanto, no último século, mais da metade da vegetação do Cerrado foi convertida em 

pastagens e plantações, comprometendo a biodiversidade encontrada nos diferentes 

ecossistemas do bioma. Diante desse contexto, os estudos florísticos contribuem com 

informações que podem ser utilizadas para propor proteção de áreas. Assim, o estudo teve 

como objetivo realizar o levantamento florístico de uma área de Cerrado em Aldeias 

Altas, Maranhão, associando a informações sobre formas de uso e o status de conservação 

das espécies identificadas. O ponto central da área de coleta foi sob as coordenadas 

4°23'29.54"S; 43°26'42.06"O. Foi utilizada metodologia usual em estudos florísticos, 

com coleta de plantas em estágio reprodutivo e registro em caderno de campo (para anotar 

observações sobre a planta, como forma biológica, coloração de pétalas, entre outras) e 

com máquina fotográfica. As amostras de plantas foram levadas ao Laboratório de 

Estudos Botânicos (LEB-UFMA) para herborização e identificação das espécies. Foi 

consultado o site Flora e Funga do Brasil para categorizar as espécies quanto ao domínio 

fitogeográfico e status de conservação, origem, obtenção de nomes populares e para a 

atualização dos nomes científicos. Para categorização das espécies quanto as formas de 

uso, foi consultada a literatura a partir de portais de periódicos online. Foram identificadas 

161 espécies, atribuídas a 119 gêneros e 60 famílias, sendo Fabaceae a família mais 

representativa, com 22 espécies, seguida por Asteraceae (10 spp.), Malvaceae (oito spp.) 

e Cyperaceae, Marantaceae e Myrtaceae (sete spp., cada). As herbáceas foram a mais 

representativas, com 45 spp., seguidas pelas árvores (43 spp.) e arbustos (42 spp.). 94 

espécies apresentam alguma forma de uso, com destaque para as plantas medicinais (83 

spp.), madeireiras (29 spp.) e ornamentais (25 spp.). Quanto ao status de conservação, 

141 nunca foram avaliadas, 12 são pouco preocupantes e uma é quase ameaçada. Esses 

dados obtidos devem guiar novas pesquisas e subsidiar planos de preservação e 

conservação de áreas de Cerrado maranhense. 

Palavras-chave: Biodiversidade, Cerrado maranhense, flora, plantas medicinais, uso de 

plantas 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Apesar do Brasil ser detentor da maior biodiversidade vegetal do mundo, ainda é 

discutido a subasmostragem da vegetação, principalmente no Nordeste brasileiro 

(OLIVEIRA et al., 2012; BFG, 2015). Os estudos de composição florística, portanto, 

apresentam significativa importância para o preenchimento das lacunas do conhecimento 

sobre a flora de uma determinada área, fornecendo dados que devem ser levados em conta 

em projetos de manejo de espécies e restauração, preservação e conservação de áreas 

(CHAVES et al., 2013). 

 O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil, com mais de 2 milhões de km², 

ocupando cerca de 24% do território nacional e distribui-se nas cinco regiões do país 

(FELFILI; SILVA JÚNIOR, 2005; KLINK; MACHADO, 2005; IBGE, 2012; BRASIL, 

2015). O Cerrado se destaca também quanto a sua biodiversidade, sendo considerado a 

savana de maior riqueza de espécies vegetais do mundo, com alta taxa de endemismo 

(RIBEIRO; WALTER, 1998; MYERS et al., 2000). A biodiversidade encontrada deve-

se a ampla diferença de ecossistemas que ocorrem no Cerrado, que variam de campos 

abertos a formações florestais (MACHADO ET AL., 2004; RIBEIRO; WALTER, 2008). 

Apesar de sua importância ecológica, as modificações na vegetação do Cerrado 

têm ocorrido desde a colonização do Brasil (ANDRADE et al., 2019). Além da 

agropecuária, a conservação do Cerrado é um enorme desafio por conta de outras 

atividades econômicas, como extração exagerada de madeira e a mineração (KLINK et 

al., 2008; WALTER et al., 2008). A prática dessas atividades resulta em grandes 

problemas ambientais como extinção de espécies, aparecimento de espécies exóticas, 

erosão do solo, mudanças no ciclo de queimadas e de nutrientes, e outros (KLINK; 

MACHADO, 2005). 

Considerado um dos maiores produtores de carne, o Brasil possui o maior rebanho 

comercial do mundo (CARVALHO; ZEN, 2017), sendo o Cerrado considerado a zona 

central da agropecuária no país (FERREIRA et al., 2020). Fato esse que, aliado a alta taxa 

de endemismo do bioma, o tornou um hotspot para a biodiversidade mundial (MYERS et 

al., 2000), visto que quase metade bioma já foi convertido em pastagens e plantações 

(KLINK; MACHADO, 2005; MACHADO et al., 2008). Machado et al. (2004) 

pontuaram que, se o ritmo do crescimento agropecuário no bioma continuasse, os 

remanescentes de Cerrado seriam totalmente descaracterizados até 2030. 

No Maranhão, o Cerrado distribui-se em 64% do estado e forma regiões ecotonais 

com a Amazônia e Caatinga, favorecendo uma grande variedade de ambientes e uma flora 
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com influência de outros biomas (SILVA et al., 2016). Além dos aspectos ecológicos, as 

plantas nativas do Cerrado servem como fonte de renda para comunidades por conta das 

espécies com potencial alimentar, medicinal, madeireiro e outros (SPINELLI-ARAUJO 

et al., 2016; REIS; SCHMIELE, 2019). 

Dessa maneira, o presente estudo tem como objetivo realizar um levantamento 

florístico de uma área de Cerrado em Aldeias Altas, Maranhão, associando informações 

de potencial de uso e o status de conservação das espécies identificadas. O estudo visa 

contribuir também com dados que podem ser utilizados na tomada de decisões 

governamentais sobre conservação e preservação de áreas, além de manejo de espécies 

do Cerrado maranhense. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Cerrado 

O termo cerrado é utilizado para designar o conjunto de ecossistemas (savanas, 

matas e campos) que ocorrem no Brasil Central (KLINK; MACHADO, 2005). Esse 

bioma é o segundo maior do Brasil em extensão, e se distribui nas cinco regiões do país 

(ROMARIZ, 1996; SANO; ALMEIDA; RIBEIRO, 2008). Trata-se ainda de um bioma 

antigo, com indícios da formação de um pré-cerrado no Cretáceo (145 a 65 milhões de 

anos atrás) que ao longo do tempo se diversificou, favorecendo o aparecimento da 

biodiversidade atual (MACHADO et al., 2008). 

Os ecossistemas encontrados no Cerrado apresentam grande variações, mas em 

geral, o bioma é caracterizado por apresentar solo profundo, com baixa fertilidade e 

acentuada acidez com elevados níveis de alumínio e sílica (BASTOS; FERREIRA, 2010; 

IBGE, 2012). O clima apresenta duas estações bem definidas: uma chuvosa, que ocorre 

de setembro a abril, e uma seca, que vai de abril a setembro, causando de 5 a 6 meses de 

deficiência hídrica climática (ROMARIZ, 1996; SILVA et al., 2008; IBGE, 2012). 

Outra característica marcante do Cerrado é a dinâmica de queimadas, que apesar 

de ocorrer naturalmente no bioma, tem sido intensificada pelo homem principalmente 

para a implantação de culturas agrícolas e criação e manutenção de pastos (PIROMAL et 

al., 2008; SILVA JUNIOR et al., 2018). Silva Junior et al. (2018) alertam que as 

queimadas intencionais são prejudiciais e que a longo prazo, podem levar à desertificação 

do bioma.  

O Cerrado apresenta grande diversidade de fitofisionomias, que vão desde 

formações florestais até formações savânicas, caracterizando o Cerrado lato sensu e 
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stricto sensu (RIBEIRO; WALTER, 2008). O Cerrado lato sensu ou “sentido amplo” 

inclui as formações florestais, campestres e savânicas, enquanto o Cerrado stricto sensu 

ou “sentido restrito”, compreende as formações savânicas, que incluem os tipos denso, 

típico, ralo e rupestre. 

Ribeiro e Walter (2008, p. 164-183) definem as formações fisionômicas 

observadas no Cerrado da seguinte forma: 

Formações Florestais: As formações florestais do Cerrado englobam os tipos 

de vegetação com predominância de espécies arbóreas, com a formação de 

dossel contínuo. A Mata Ciliar e a Mata de Galeria são fisionomias associadas 

a cursos de água, que podem ocorrer em terrenos bem drenados ou mal 

drenados. A Mata Seca e o Cerradão ocorrem nos interflúvios em terrenos bem 

drenados, sem associação com cursos de água [...]. Formações savânicas: As 

formações savânicas do Cerrado englobam quatro tipos fitofisionômicos 

principais: o Cerrado sentido restrito, o Parque de Cerrado, o Palmeiral e a 

Vereda. O Cerrado sentido restrito caracteriza-se pela presença dos estratos 

arbóreo e arbustivo herbáceo definidos, com as árvores distribuídas 

aleatoriamente sobre o terreno em diferentes densidades, sem que se forme um 

dossel contínuo. No Parque de Cerrado a ocorrência de árvores é concentrada 

em locais específicos do terreno. No Palmeiral, que pode ocorrer tanto em 

áreas bem drenadas quanto em áreas mal drenadas, há a presença marcante de 

determinada espécie de palmeira arbórea, e as árvores de outras espécies 

(dicotiledôneas) não têm destaque. Já a Vereda também se caracteriza pela 

presença de uma única espécie de palmeira, o buriti, que ocorre, porém, em 

menor densidade do que em um Palmeiral. Além disso, a Vereda é circundada 

por um estrato arbustivo-herbáceo característico [...]. Formações campestres: 

As formações campestres do Cerrado englobam três tipos fitofisionômicos 

principais: o Campo Sujo, o Campo Limpo e o Campo Rupestre. O Campo 

Sujo caracteriza-se pela presença evidente de arbustos e subarbustos 

entremeados no estrato arbustivo-herbáceo. No Campo Limpo, a presença de 

arbustos e subarbustos é insignificante. O Campo Rupestre possui trechos com 

estrutura similar ao Campo Sujo ou ao Campo Limpo, diferenciando-se tanto 

pelo substrato, composto por afloramentos de rocha, quanto pela composição 

florística, que inclui muitos endemismos.  

A vasta diversidade de ambientes no bioma propicia uma enorme biodiversidade, 

sendo estimada a ocorrência de pelo menos de 12 mil espécies vegetais, muitas dessas 

endêmicas (SANO; ALMEIDA; RIBEIRO, 2008). Em alguns grupos, em especial as 

herbáceas, o nível de endemismo pode chegar até a 70%, como é o caso da família 

Velloziaceae (MACHADO et al., 2004), indicando a necessidade de conservar as plantas 
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desse bioma. 

No Nordeste brasileiro, o Cerrado cobre parte dos estados da Bahia, Maranhão 

e Piauí, sendo o Maranhão o que apresenta maior área de Cerrado, cobrindo cerca de 64% 

do Estado (MEDEIROS; WALTER, 2012). O Maranhão apresenta ainda os biomas 

Amazônia e Caatinga, resultando em regiões ecotonais, o que gera grande diversidade de 

ecossistemas e vasta biodiversidade (SILVA et al., 2016).  

 

2.2 Levantamento Florístico 

Para a identificação das espécies vegetais ocorrentes em uma determinada área ou 

região, utiliza-se o levantamento florístico, cujo método possibilita o detalhamento quali-

quantitativo da área de estudo, fornecendo dados de base acerca da composição da flora 

de um determinado local. Contribuindo também com informações sobre a distribuição 

das espécies vegetais encontradas (CHAVES et al., 2013). Além disso, os dados gerados 

em um levantamento florístico de uma determinada área podem inferir sobre a ocorrência 

ou não de relações entre as espécies identificadas e a área de estudo (KRENCHINSKI et 

al., 2015). 

Os estudos florísticos são de extrema importância, pois contribuem com o 

conhecimento sobre a riqueza de espécies vegetais e o nível de degradação de uma área. 

Indicam se ocorrem espécies exóticas, invasoras, raras e vários outros aspectos, 

subsidiando, desta maneira, a formulação de projetos e programas destinados à 

preservação ambiental, sendo essas informações fundamentais também para a criação 

estratégica de Unidades de Conservação (CHAVES et al., 2013). Aguiar (2003) destaca 

também a importância do conhecimento sobre a composição florística como um dos 

pilares do licenciamento ambiental, que favorece o desenvolvimento sustentável. 

Os levantamentos florísticos permitem comparações espaciais e temporais dentro 

e entre formações florestais, possibilitando a formulação de hipóteses, teorias, e gerar 

dados que servirão para estudos aplicados (CHAVES et al., 2013). Para Barbosa (1989), 

os levantamentos florísticos, aliados aos estudos fitogeográficos, ecológicos e 

fenológicos, também contribuem para a elaboração de modelos para a recuperação e 

preservação de áreas degradadas ou ameaçadas. 

Loch e Muniz (2016) destacaram que o conhecimento em relação a florística do 

Cerrado maranhense ainda é embrionário, porém se faz necessário para o melhor 

aproveitamento dos recursos florestais. Nesse contexto, existem poucos estudos sobre a 

composição da flora do Cerrado maranhense, sendo parte desses de análises 
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fitossociológicas ou de taxonomia de determinados grupos. O Leste maranhense se 

destaca em relação aos estudos florísticos, com pesquisas realizadas principalmente no 

município de Caxias e no Parque Estadual do Mirador. As demais regiões do Maranhão, 

no entanto, carecem de estudos florísticos, apresentando apenas trabalhos 

fitossociológicos pontuais e estudos taxonômicos.  

Dentre os trabalhos no Leste maranhense, cabe destacar os trabalhos na Área de 

Proteção Ambiental Municipal do Inhamum, em Caxias, onde foram realizados três 

estudos: Neres e Conceição (2010), que encontraram 50 espécies, distribuídas em 39 

gêneros e 22 famílias, com destaque para Fabaceae (12 spp.), Dilleniaceae, 

Euphorbiaceae e Melastomataceae (três spp., cada); Silva et al. (2016), que identificaram 

180 espécies, pertencentes a 51 famílias, em que Fabaceae apresentou maior riqueza (24 

spp.), seguida por Melastomataceae (19 spp.) e Cyperaceae (14 spp.) e Sousa et al. (2022), 

que encontraram 228 espécies distribuídas em 148 gêneros e 50 famílias, com destaque 

novamente para Fabaceae, que apresentou 54 espécies e o gênero Cyperus (Cyperaceae), 

com sete espécies. Sousa et al. (2022) realizaram ainda a análise de similaridade florística 

com outra Unidade de Conservação de Caxias, e observaram baixa similaridade, 

demonstrando que as áreas possuem grande distinção florística. 

Outros dois estudos foram realizados em fragmentos florestais em Caxias, como 

os realizados por Reis e Conceição (2010), que encontraram 41 espécies, atribuídas a 39 

gêneros e 23 famílias, em que Fabaceae apresentou maior representatividade, com oito 

espécies., seguida por Anacardiaceae e Rubiaceae (quatro spp., cada); e Júnior et al. 

(2017), em um fragmento vegetacional da Área de Proteção Ambiental de Buriti do Meio, 

encontraram 89 espécies, atribuídas a 78 gêneros e 32 famílias, destacando-se Fabaceae 

(29 spp.), Malvaceae (sete spp.) e Myrtaceae (quatro spp.). Nesse estudo, os autores 

ressaltaram que a área possui grande diversidade de plantas, com predomínio de árvores.  

No Parque Estadual do Mirador, Rodrigues e Conceição (2014) encontraram 140 

espécies, pertencentes a 98 gêneros e 53 famílias, em que Fabaceae foi a família mais 

abundante, com 23 espécies, seguida por Malpighiaceae e Melastomataceae (13 spp., 

cada). Além disso, os autores observaram alguns tipos fisionômicos para o Parque, como 

campo úmido, vereda, Cerrado típico, cerradão e chapadões. 

Quanto à flora de Aldeias Altas, Oliveira et al. (2016) levantaram 49 espécies 

etnobotânicas utilizadas por proprietários de serrarias e “raizeiros”; Oliveira et al. (2017) 

e Pereira et al. (2018) listaram as espécies ocorrentes em praças e avenidas no centro da 

cidade, o último com enfoque nas ornamentais. Nos dois últimos trabalhos, foi observado 
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maior riqueza de espécies exóticas, de 80 e 72,5%, respectivamente. Os autores 

destacaram a importância de um plano para arborização urbana com espécies nativas e 

evitando as exóticas, uma vez que essas podem eliminar as nativas. 

No Parque Nacional da Chapada das Mesas, na região sul do Maranhão, Saraiva 

et al. (2020), encontraram 242 espécies, 181 gêneros e 64 famílias, no qual Fabaceae 

apresentou maior riqueza, com 42 espécies, seguido por Rubiaceae (14 spp.) e Cyperaceae 

(12 spp.). Nesse estudo, foram realizadas coletas em diferentes fisionomias do Parque, no 

qual os autores observaram maior similaridade florística entre os tipos cerradão e cerrado 

típico e baixa similaridade entre os dois primeiros e a mata de galeria, o que é justificado 

pelas diferenças na disponibilidade de água e condições de solo desses ambientes (Saraiva 

et al., 2020).  

Silva-Moraes et al. (2018), caracterizaram a flora de diferentes áreas no Cerrado 

maranhense, no qual identificaram 150 espécies atribuídas a 105 gêneros e 43 famílias, 

destacando-se Fabaceae (29 spp.) e Bignoniaceae e Malpighiaceae (10 spp., cada). Nesse 

estudo, os autores ressaltaram que a composição florística do sul do Maranhão é mais 

próxima ao Centro-Oeste brasileiro, enquanto que a flora da região central e Nordeste 

maranhense forma um grupo vegetacional distinto.  

Alguns estudos apresentam enfoque taxonômico ou listaram apenas determinados 

grupos taxonômicos, como as criptógamas, estudadas por Fernandes et al. (2007) em 

Caxias, Conceição e Rodrigues (2010) no Parque Estadual do Mirador. Silva et al. (2017) 

em São João do Sóter e Silva et al. (2021) e Fernandes et al. (2022) no Parque Nacional 

da Chapada das Mesas; Myrtaceae por Conceição & Aragão (2010) e Malpighiaceae por 

Conceição, Ruggieri & Rodrigues (2011) no Parque Estadual do Mirador; e Fabaceae por 

Gomes, Silva e Conceição (2019) e Gomes et al. (2020) em Caxias, Coelho Neto e São 

João do Sóter. 

Foram realizados ainda estudos direcionados a determinados hábitos de vida, 

como Silva et al. (2022), que analisaram a vegetação herbáceo-subarbustiva no Parque 

Estadual do Mirador, onde registraram a ocorrência de 118 espécies; e Nascimento et al. 

(2022), que estudaram as trepadeiras e levantaram a ocorrência de 38 espécies em uma 

área de Cerrado em Caxias.  

Os estudos realizados destacaram também a necessidade de conservar os 

remanescentes de Cerrado, que nos últimos anos, têm sido convertidos essencialmente 

em pastagens e plantações (KLINK; MACHADO, 2005; AQUINO et al., 2007; 

MEDEIROS; WALTER, 2008). Com isso, cabe ressaltar a necessidade de mais estudos 
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acerca da composição florística do Cerrado maranhense, diante dos poucos trabalhos 

realizados nessa região na última década (SILVA et al., 2017). 

 

2.3 Importância econômica e de uso da flora do Cerrado 

Desde o começo da história humana, o homem tira proveito dos recursos naturais 

disponíveis do local onde vive (AGUIAR; BARROS, 2012), especialmente das plantas, 

sendo estas utilizadas para cura de doenças, alimentação, construções, ritos e outros 

(LORENZI; MATOS, 2002). Esses conhecimentos são passados ao longo das gerações, 

que junto a outros saberes e tradições, formam parte da cultura local dos povos 

(LORENZI; MATOS, 2002). 

O bioma Cerrado é caracterizado, dentre outras coisas, pelas plantas xeromórficas, 

das quais muitas apresentam xilopódios (SILBERBAUER-GOTTSBERGER, 1981), 

sendo esses importantes reservas com substâncias farmacologicamente ativas (SILVA et 

al., 2017). A grande diversidade de espécies do bioma reflete também na diversidade 

dessas substâncias, o que reforça a importância de estudos com as plantas medicinais do 

Cerrado (FARNSWORTH, 1988). 

Considerado um dos Estados mais carentes do Brasil em termos monetários 

(MAAS et al., 2022), o Maranhão possui diversos tipos de comunidades tradicionais que 

dependem de recursos florestais não madeireiros, como plantas empregadas no 

artesanato, alimentação, medicina e outros. Rabelo, Araújo e Almeida Jr. (2022) 

acrescentam que as plantas desempenham forte influência na vida das pessoas dessas 

comunidades, com plantas sendo utilizadas inclusive para fins ritualísticos.  

Dentre as plantas medicinais nativas do Cerrado, destacam-se Alternanthera 

brasiliana (L.) Kuntze, herbácea perene, cujo a planta inteira é macerada para fazer chá 

contra prisão de ventre e as folhas possuem atividade antidiurética, digestiva, etc.; Annona 

coriacea Mart., arbusto ou árvore de pequeno porte, cujo sementes são maceradas e 

utilizadas contra ectoparasitas, além de possuir propriedade antirreumática, estomáquica, 

etc. e Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville, árvore que possui atividade 

antimicrobiana e cicatrizante (MARONI, DI STASI E MACHADO, 2006; OLIVEIRA; 

VIVEIRO, 2012). 

Dentre as espécies alimentícias nativas do Cerrado, destacam-se aquelas cujo 

frutos possuem sabores únicos e apresentam elevados níveis de açúcares, proteínas, 

vitaminas e sais minerais, podendo ser consumidos in natura ou na forma de sucos, 

sorvetes, geleias, etc., como é o caso do bacuri (Platonia insignis Mart.), buriti (Mauritia 
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flexuosa L.f.), mangaba (Hancornia speciosa Gomes) e pequi (Caryocar brasiliense 

Cambess) (ALMEIDA, 1998; SOUZA; FELFILI, 2006; REIS; SCHMIELE, 2019).  Reis 

e Schmiele (2019) ressaltam a importância das espécies supracitadas no cenário 

agroindustrial brasileiro, que gera emprego e renda às populações locais.  

Além das plantas medicinais e alimentícias, diversas espécies nativas do Cerrado 

podem ser utilizadas para variados fins. É o caso das plantas empregadas na extração de 

madeira, ornamentação, tecnologia, indústria, dentre outras. Filgueiras et al. (2018) 

destacam a importância e o potencial da extração de madeira do Brasil, especialmente 

pelas grandes áreas devastadas no país, locais esses onde deve haver a intensificação do 

cultivo racional de espécies madeireiras. 

A importância econômica de espécies nativas do Cerrado também apoia a 

necessidade de preservação e recuperação de áreas (CAVASSAN, 2002). Vieira e 

Martins (2000) acrescentam que o acelerado crescimento agropecuário no Cerrado, que 

já converteu mais de 50% da flora nativa em pastagens e plantios, leva ao 

desaparecimento de espécies vegetais que poderiam ter potencial econômico, mas que até 

então são praticamente desconhecidas do ponto de vista científico, perde-se, portanto, 

grande potencial biotecnológico. Dessa forma, fica evidente a necessidade de 

conservação de áreas no Cerrado diante de sua importância para a economia nacional e 

fragilidade diante dos processos antrópicos que avançam sobre o bioma. 

 

2.4 Conservação do Cerrado 

Uma das primeiras tentativas de colonizar as áreas do Cerrado brasileiro datam no 

fim do século XVII devido a uma lenda de lagos repletos de minerais e pedras valiosas 

nessa região, o que acabou se tornando uma obsessão (FRANCO, 2003). Porém, apenas 

no século seguinte que a ocupação de fato começou com pequenos vilarejos, quando, 

depois de muitas expedições, exploradores encontraram ouro em Goiás e Mato Grosso. 

Somente no século XX que o processo de colonização de fato ocorreu, com a construção 

da nova Capital Federal, Brasília, momento em que se começou antropização dessa área 

(CAMPOLINA, 2006).  

Como foi descrito anteriormente, a exploração dos recursos do Cerrado não é algo 

recente, porém pressiona ainda hoje a biodiversidade desse bioma, que é o segundo mais 

devastado do Brasil, atrás apenas da Mata Atlântica (SCHARDONG et al., 2020). De 

acordo com o último mapeamento da vegetação do Cerrado realizado pelo Ministério do 

Meio Ambiente (2015), 43,38% da cobertura vegetal do Cerrado foi descaracterizada, 
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principalmente para criação de pastagens e extensas culturas agrícolas, que começou com 

o incentivo do governo a partir da década de 1960 (KLINK; MACHADO, 2005; RAMOS, 

SILVA & PASCARELLI, 2018). Já no Maranhão, cerca de 20% da área do bioma já foi 

convertida em pastagens e plantações, restando cerca de 72% de áreas de Cerrado nativo 

no estado. 

As monoculturas de soja são necessárias para a engorda de animais de corte, já 

que esse é o principal grão utilizado na ração animal (HIRAKURI; LAZZAROTTO, 

2014). Dessa forma, a agropecuária mostra-se como a principal ameaça à biodiversidade 

desse bioma, assim como a extração irregular de madeira e a mineração (KLINK; 

MACHADO, 2005). 

A intensa degradação do Cerrado causa sérios problemas ambientais como a 

fragmentação de habitats, invasão de espécies exóticas, erosão de solos, alteração no 

regime de queimadas, desequilíbrios no ciclo do carbono e a extinção da biodiversidade, 

que ocorre antes mesmo de ser conhecida (VIEIRA; MARTINS, 2000; KLINK; 

MACHADO, 2005). 

A invasão de espécies exóticas no Cerrado nem sempre é ao acaso. Na formação 

de pastagens, as gramíneas africanas são normalmente semeadas devido a sua alta 

produtividade (KLINK; MACHADO, 2005).  No entanto, essas gramíneas, em especial 

o capim-gordura (Melinis minutiflora P. Beauv.) são altamente agressivas, competitivas 

e com grande capacidade de dispersão. Por conta disso, acabam dominando em relação 

às espécies nativas, gerando graves problemas, visto que essas espécies são capazes de 

alterar processos no ecossistema, seja na ciclagem de nutrientes ou favorecendo as 

queimadas devido ao acúmulo de biomassa combustível no período mais seco (SILVA; 

HARIDASAN, 2007). 

Em contraste a esta área perdida de Cerrado, apenas 8,3% do bioma é protegido 

por Unidades de Conservação no Brasil (SANO et al., 2007; SANTOS, 2018), sendo o 

hotspot mundial com menor proporção de área protegida (MMA, 2010). E as projeções 

para o futuro desse bioma são bastante preocupantes. Para Machado et al. (2004), 

considerando o ritmo de degradação do bioma, o Cerrado desaparecerá em 2030. Em uma 

previsão mais otimista, Strassburg et al. (2017) apontam que o Cerrado deverá perder 

entre 31 a 34% de seus remanescentes até 2050.  

Strassburg et al. (2017) destacam ainda que a proteção ambiental por parte do 

governo é fraca, visto que o Código Florestal Brasileiro estabelece que apenas 20% das 

terras privadas sejam reservadas para conservação (em contraste ao que é estabelecido na 
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Floresta Amazônica, de 80%). Aliado a esse problema, estima-se que dos remanescentes 

de Cerrado, 63% estejam em áreas privadas, 9% em terras indígenas e apenas 3% sob a 

forma de Unidades de Conservação (CARVALHO; ALMEIDA, 2011). 

Para Ramos, Silva e Pascarelli (2018), a forma de ocupação em áreas de Cerrado 

pela agropecuária ocorre, muitas das vezes, sem qualquer consulta ou participação da 

sociedade, ocorrendo ainda a expulsão de comunidades agrícolas pela desestruturação dos 

seus métodos de produção. Dutra e Souza (2017) destacam ainda a extinção dos 

conhecimentos historicamente construídos por comunidades tradicionais causada pelo 

desaparecimento da biodiversidade frente o crescimento agropecuário no bioma. 

A intensa degradação que o Cerrado sofre, juntamente com a alta riqueza 

biológica e endemismo encontrado no bioma, o torna um hotspot para a biodiversidade 

mundial (MYERS et al., 2000). No entanto, o Código Florestal é ignorado, tanto por parte 

do poder público, que não age para o correto funcionamento e aplicação da lei, quanto 

pelos produtores rurais, por conta dos altos custos para a implementação correta das 

medidas exigidas (KLINK et al., 2008). 

É inegável a importância da agropecuária na economia brasileira, assim como sua 

participação na descaracterização dos biomas. Por conta disso, Klink et al. (2008, p. 401) 

defendem que: 

O desenvolvimento sustentável deve acontecer no cruzamento de duas 

dimensões importantes ou, mais especificamente, nas negociações (trade offs) 

entre o crescimento econômico e a conservação da biodiversidade. A 

abordagem deve ser pragmática, ou seja, deve testar, na prática, modelos de 

parceria entre o setor público e o privado, permitindo a implantação de 

soluções compromissadas, que resultem em conservação do bioma em escala 

regional.  

A grande perda de biodiversidade que ocorre no Cerrado chama a atenção de 

cientistas e organizações não governamentais (ONGs) nacionais e internacionais, que 

promovem localmente ações e práticas para o uso sustentável dos recursos naturais desse 

bioma (KLINK; MACHADO, 2005). No entanto, Felfili et al. (2005) já destacavam a 

dificuldade em convencer os políticos no que diz respeito a conservação ambiental e que 

a devastação da natureza agrava ainda mais os problemas da sociedade, sendo as 

comunidades economicamente vulneráveis as primeiras a sentirem os efeitos dessa 

devastação. 

Vários autores ressaltam a urgência quanto a conservação do Cerrado devido ao 
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alto nível de perturbação antrópica (FELFILI et al., 2005; KLINK; MACHADO, 2005; 

FELFILI et al., 2008). No entanto, Felfili et al. (2005) ressaltaram que a apenas a criação 

de unidades de conservação não é o suficiente, mas que também é necessário o manejo e 

manutenção das UCs já criadas. 

Para Klink & Machado (2005) um dos desafios para a conservação do Cerrado é 

demonstrar sua importância no funcionamento dos ecossistemas. Os autores 

complementam ainda que, no passado, a falta de conhecimento afetou a conservação e 

manejo desse bioma. Hoje, no entanto, as causas da devastação no Cerrado já não são 

desconhecidas, cabendo ao poder público considerar o conhecimento existente hoje e 

conciliar a economia e a conservação, fazendo com que de fato ocorra o desenvolvimento 

sustentável. 
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RESUMO 

O estudo objetivou descrever a composição florística de uma área de Cerrado em Aldeias 

Altas, Maranhão, associando às formas de uso e ao “status” de conservação das espécies. 

O ponto central da área de coleta foi sob as coordenadas 4°23'13.82"S; 43°27'7.92"O. A 

coleta, herborização e identificação do material botânico seguiu metodologia usual em 

estudos florísticos. As formas de uso das espécies foram consultadas em literatura 

especializada e o “status” de conservação foi obtido através do site Flora e Funga do 

Brasil. Foram identificadas 161 espécies, 119 gêneros e 60 famílias, sendo Fabaceae a 

família com maior riqueza (22 spp.) seguida por Asteraceae (10 spp.), Malvaceae (oito 

spp.) e Cyperaceae, Marantaceae e Myrtaceae (sete spp., cada). As herbáceas foram a 

mais representativas, com 45 spp., seguidas pelas árvores (43 spp.) e arbustos (42 spp.). 

94 espécies apresentam alguma forma de uso, com destaque para as plantas medicinais 

(83 spp.), madeireiras (29 spp.) e ornamentais (25 spp.). Quanto ao “status” de 

conservação, 141 nunca foram avaliadas, 12 são pouco preocupantes e uma é quase 

ameaçada. Os dados obtidos devem guiar novas pesquisas e subsidiar planos de 

preservação e conservação de áreas de Cerrado. 

Palavras-chave: Cerrado maranhense, composição florística, utilização de plantas, 

“hotspot”. 

 

ABSTRACT 
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The study aimed to describe the floristic composition of an area of Cerrado in Aldeias 

Altas, Maranhão, associating the forms of use and the conservation status of the species. 

The central point of the collection area was under the coordinates 4°23'13.82"S; 

43°27'7.92"W. The collection, herborization and identification of the botanical material 

followed the usual methodology in floristic studies. The forms of use of the species were 

consulted in specialized literature and the conservation status was obtained through the 

website Flora e Funga do Brasil. 161 species, 119 genera and 60 families were identified, 

with Fabaceae being the family with the greatest richness (22 spp.) followed by 

Asteraceae (10 spp.), Malvaceae (eight spp.) and Cyperaceae, Marantaceae and 

Myrtaceae (seven spp. each). Herbs were the most representative, with 45 spp., followed 

by trees (43 spp.) and shrubs (42 spp.). 94 species have some form of use, with emphasis 

on medicinal (83 spp.), timber (29 spp.) and ornamental plants (25 spp.). As for 

conservation status, 141 have never been assessed, 12 are of little concern and one is near 

threatened. The data obtained should guide further research and support plans for the 

preservation and conservation of Cerrado areas. 

Key words: Cerrado maranhense, floristic composition, use of plants, hotspot. 

 

INTRODUÇÃO 

O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil, ocupando 203 milhões de hectares, 

o que equivale a cerca de 24 % do território nacional (Brasil 2015). O bioma se destaca 

também em relação a flora, que é considerada a mais rica dentre as savanas do mundo, 

com cerca de 12 mil plantas vasculares catalogadas, das quais cerca de 44 % são 

endêmicas (Myers et al. 2000, Mendonça et al. 2008). O Cerrado é caracterizado ainda 

pela sazonalidade de chuvas, incidência de luz solar intensa, solos álicos e queimadas 

frequentes, tornando-o um ambiente único, favorecendo alto nível de endemismo (Klink 

& Machado 2005, Reatto et al. 2008, IBGE 2012, Simon & Pennington 2012). 

Apesar da grande biodiversidade observada no Cerrado, cerca de 43 % do bioma 

foi convertido em pastagens e cultivos agrícolas, com destaque para a soja (Klink & 

Machado 2005, MMA 2015, Sawyer et al. 2017), considerado o principal grão para 

produção de ração para animais de corte (Hirakuri & Lazzarotto 2014). A pressão causada 

pela ocupação inapropriada do Cerrado tem causado sérios problemas ambientais como 

a erosão de solos, perda de biodiversidade, fragmentação de hábitats, alterações nos ciclos 

de nutrientes e das queimadas (Klink & Machado 2005, Klink et al. 2008). Essa pressão 

antrópica sobre o Cerrado e a alta taxa de endemismo de espécies do bioma, o torna um 

“hotspot” para biodiversidade mundial (Myers et al. 2000). 

Para Klink & Machado (2005), a conservação do Cerrado é um enorme desafio 

diante da degradação que esse bioma se encontra dada a exploração excessiva dos 

recursos florestais e o desmatamento para abrir áreas para pastagens e cultivos agrícolas. 
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Dessa forma, são de extrema importância os estudos que visam catalogar as espécies 

ocorrentes no bioma, visto que são dados necessários para a tomada de decisões 

governamentais acerca da conservação, preservação, recuperação de áreas, manejo de 

espécies, dentre outros (Felfili et al. 2004, Chaves et al. 2013).  

No estado do Maranhão, o Cerrado abrange 64% do território e juntamente com a 

Amazônia e Caatinga, formam regiões de ecótonos. Isso favorece a ampla variedade de 

ambientes nesse bioma no estado, observando-se desde formações campestres (com 

predominância de gramíneas e arbustos e/ou arvores distantes entre si) até formações 

florestais e babaçuais (Conceição & Castro 2009, Saraiva et al. 2020). Cerca de 20% das 

áreas de Cerrado no estado já foram convertidas em pastagens e plantações (MMA, 2015). 

O conhecimento sobre a flora do Cerrado maranhense ainda é embrionário (Loch 

& Muniz 2016) e é necessário diante do desmatamento crescente que ocorre nessa área 

(Silva et al. 2016). Por isso, cabe destacar os estudos que ampliaram o conhecimento 

sobre a composição florística do bioma no estado, como os estudos de Neres & Conceição 

(2010), Reis & Conceição (2010), Rodrigues & Conceição (2014), Silva et al. (2016), 

Júnior, Silva & Conceição (2017), Nascimento et al. (2022), Silva et al. (2022a) Sousa et 

al. (2022) no Leste maranhense e Saraiva et al. (2020), Silva et al. (2021) e Fernandes et 

al. (2022) no Sul do estado.  

Além dos aspectos ecológicos, a flora do Cerrado se destaca também pelo 

potencial de uso para as comunidades maranhenses que dependem de recursos florestais 

não madeireiros, como plantas medicinais e alimentares, por exemplo (Spinelli-Araujo et 

al. 2016). Para Carvalho et al. (2020), os estudos florísticos, quando associados a dados 

etnobotânicos, agregam informações que auxiliam na compreensão da relação entre ser 

humano e plantas, além de levantarem informações que poderão subsidiar estudos 

aplicados na área da medicina e farmacologia. 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo realizar o levantamento 

florístico de uma área de Cerrado em Aldeias Altas, Maranhão e fornecer dados sobre o 

uso e o “status” de conservação das espécies, subsidiando estudos e ações de manejo, 

manutenção e recuperação de áreas de Cerrado, além de ampliar o conhecimento sobre a 

composição florística do Cerrado maranhense. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Áreas de coleta 
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 O estudo foi desenvolvido em uma área de Cerrado, no município de Aldeias Altas, 

na mesorregião Leste do Maranhão, com três pontos principais de coletas (figura 1), sendo 

o ponto central da área de amostragem sob as coordenadas 4°23'13.82"S; 43°27'7.92"W.  

 Aldeias Altas está localizado na Microrregião de Coelho Neto e limita-se ao Norte 

com os municípios de Coelho Neto e ao Sul com Caxias. O município possui área 

territorial de 1.942,121 km², uma população estimada de 26 mil habitantes e é coberta 

pelo bioma Cerrado (Correia et al. 2011, Brasil 2022), com áreas de babaçuais e floresta 

secundária devido a intensa degradação pelas práticas agropecuárias na região (Oliveira 

et al. 2018).  

 

 

Figura 1. Mapa da área de coleta do estudo, em Aldeias Altas, Maranhão. 

O relevo de Aldeias Altas é plano, com resíduos de colinas, cristas e morros, com 

altitudes variando de 140 a 400 metros (Correia Filho et al. 2011). O solo da área varia 

entre latossolo amarelo, podzólico vermelho amarelo e plintossolo (EMBRAPA 2006). 

Segundo a classificação de Köppen (1948), o clima da região é tropical (Aw) com dois 

períodos bem definidas: uma chuvosa, de janeiro a junho e outra seca, que é de junho a 

dezembro, com pluviosidade anual em torno de 1.379 mm e temperatura média de acima 

de 27ºC (Correia Filho et al. 2011). 
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Figura 2. Áreas de coleta em Aldeias Altas, Maranhão. A e B. Trechos com indícios de perturbação 

antrópica. C. Formação florestal. D. Lago próximo a estrada que liga a área de coleta ao centro de Aldeias 

Altas. E. Visão geral de um fragmento da área de estudo.  

2.2 Coleta, identificação e armazenamento do material botânico 

As coletas ocorreram entre fevereiro e setembro de 2022, onde foram realizadas 

caminhadas exploratórias meio à vegetação fechada e em trilhas abertas pelos próprios 

moradores locais, sendo coletadas amostras de plantas em estágio reprodutivo, 

seguindo metodologia usual em coletas botânicas florísticos (Mori et al. 1989, 

Filgueiras et al. 1994). As plantas coletadas foram registradas em caderno de campo e 

fotografadas. Ainda em campo, as plantas foram classificadas quanto a sua forma 

biológica de acordo com as categorias de Whittaker (1970), com modificações para 
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inclusão das palmeiras (Pinheiro 2011). 

O material botânico foi herborizado de acordo com Peixoto & Maia (2013) e a 

identificação das espécies ocorreu no Laboratório de Estudos Botânicos (LEB), da 

Universidade Federal do Maranhão (UFMA), com o auxílio de bibliografia 

especializada (Lorenzi & Matos 2002, Wanderley et al. 2003, 2005, 2007, Dransfield 

et al. 2008, Lorenzi 2008a, 2008b, Medeiros et al. 2008, Saka 2017, Gomes et al. 2019, 

Gomes et al. 2020, Lima & Almeida Jr. 2020, Amorim & Almeida Jr. 2021), 

comparações com as exsicatas do acervo do Herbário do Maranhão (MAR – UFMA) e 

também com as imagens das exsicatas disponibilizadas pelo “speciesLink” 

(specieslink.net). 

Para a atualização dos nomes científicos das espécies, consultou-se o site da 

Flora e Funga do Brasil (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/). As famílias foram 

organizadas de acordo com a classificação do APG IV (2016), com exceção da família 

Turneraceae, que apesar de estar inserida em Passifloraceae de acordo com o APG IV, 

optou-se por tratá-la nesse trabalho sob sua circunscrição tradicional, conforme o Flora 

e Funga do Brasil (2022). Foram preparadas exsicatas das amostras que estão sendo 

incorporadas ao Herbário MAR. 

Para classificação das espécies quanto ao domínio fitogeográfico, “status” de 

conservação, origem e obtenção de nomes populares, consultou-se o site Flora e Funga 

do Brasil. Cabe destacar que o Flora e Funga do Brasil utiliza os critérios da União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) para a classificação das 

categorias de ameaça, que são: não avaliadas, dados insuficientes, menos preocupante, 

quase ameaçado, vulnerável, em perigo, criticamente em perigo, extinto na natureza e 

extinto (IUCN 2019). 

Para classificar as espécies quanto as formas de uso, foram realizadas consultas 

bibliográficas em portais de periódicos (Scielo, Periódicos CAPES, Scopus, Web of 

Science e Google Acadêmico), utilizando os descritores “potencial de uso”, “forma de 

uso”, “etnobotânica”, junto ao nome científico das plantas, considerando as categorias 

alimentícia, artesanal, madeireira, medicinal, ornamental, ritualística e tecnológica 

(Carniello et al. 2010, Santos et al. 2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Foram identificadas 161 espécies, 119 gêneros e 60 famílias (tabela 1), sendo 

Fabaceae a família com maior riqueza, com 22 espécies, seguida por Asteraceae (10 spp.), 

Malvaceae (8 spp.), Cyperaceae, Marantaceae e Myrtaceae (7 spp., cada) e 

Euphorbiaceae, Rubiaceae e Sapindaceae (6 spp., cada) (Tab. 1). Essas famílias (com 

exceção de Marantaceae) também se destacaram em outros estudos no Cerrado 

maranhense, como Silva et al. (2016, 2022a), Júnior et al. (2017), Saraiva et al. (2020) e 

Sousa et al. (2022), demonstrando um padrão de composição semelhante nessas áreas. 

Fabaceae, Asteraceae, Myrtaceae, Malvaceae e Rubiaceae estão entre as maiores 

famílias de angiospermas no Brasil em número de espécies (BFG 2015), destacando-se 

por apresentar ampla distribuição nos diferentes domínios fitogeográficos no Brasil e 

espécies com adaptações a diferentes condições ambientais, incluindo áreas perturbadas 

(Allen & Allen 1991, Martin-Gajardo & Morellato 2003, BFG 2015). 

A representatividade de Fabaceae pode estar relacionada também às relações que 

as espécies dessa família estabelecem com fungos micorrízicos, que aumentam a absorção 

de nutrientes, favorecendo ainda o desenvolvimento de outras plantas pela oferta de água 

e nutrientes (Franco 2002, Azevedo et al. 2018). Já Myrtaceae e Rubiaceae destacam-se 

pelo potencial melífero e frutífero, sendo recomendadas para recuperação de áreas 

degradadas (Gomes et al. 2016, Andrade et al. 2020). As três famílias supracitadas 

ocorrem com grande representatividade em 80% das localidades levantadas por Françoso 

et al. (2016) no Cerrado brasileiro. 

Asteraceae e Cyperaceae se destacam em áreas antropizadas por possuírem grande 

produção de sementes e dispersão anemocórica (Lorenzi 2008b). Cabe destacar também 

a representatividade de Marantaceae nesse estudo, família que não apresenta grande 

destaque em estudos florísticos no Maranhão, mas cujo as espécies ocorrem 

preferencialmente no sub-bosque de florestas e próximas à corpos d’água, onde 

normalmente forma densas populações (Saka 2016), o que também foi constatado na área 

do estudo (observação dos autores).
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Tabela 1. Lista das espécies identificadas no levantamento florístico em uma área de Cerrado em Aldeias Altas, Maranhão, juntamente com as informações de família, forma 

biológica, distribuição nos domínios fitogeográficos, status de conservação, origem, potencial de uso e o registro em caderno de campo. Legenda: Forma biológica: arb: arbusto; 

arv: árvore; herb: herbácea; palm: palmeira; subar: subarbusto; trep: trepadeira. Domínios Fitogeográficos: AM: Amazônia; CA: Caatinga; CE: Cerrado; MA: Mata Atlântica; 

PA: Pampas; PN: Pantanal. Status de conservação: NE: não avaliado; LC: pouco preocupante; NT: quase ameaçada. Forma de uso: ali: alimentação; art: artesanal; mad: 

madeireiro; med: medicinal; orn: ornamental; rit: ritualístico; tec: tecnológico. 

Espécie Nome popular Forma biológica Domínio fitogeográfico 
Status de 

conservação 
Origem 

Forma de 

uso 
Nº Coletor 

Acanthaceae 
 

  
  

 
 

Ruellia inundata Kunth -- subar CA, CE, MA NE nativa -- SOUSA, F. C., 145 

Ruellia menthoides (Nees) Hiern -- herb AM, MA NE nativa -- AMORIM, G. S., 668 

Ruellia paniculata L. -- herb CA, CE, MA NE nativa -- AMORIM, G. S., 712 

Alismataceae        

Echinodorus paniculatus Micheli Língua-de-vaca herb AM, CA, CE, MA LC nativa med, orn AMORIM, G. S., 708 

Amaranthaceae        

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze Penicilina subar AM, CA, CE, MA, PA, PN  NE nativa med, orn SOUSA, F. C., 16 

Alternanthera tenella Colla  subar AM, CA, CE, MA, PA, PN LC nativa med SOUSA, F. C., 196 

Anacardiaceae        

Astronium fraxinifolium Schott Sete-cascas, brito, ubatan arv CA, CE, MA 
LC nativa mad, med, 

orn 

SOUSA, F. C., 192 

Annonaceae        

Annona aurantiaca Barb.Rodr. Brutinho arb CE, PN NE nativa -- SOUSA, F. C., 60 

Annona exsucca DC. Ata-brava arv AM NE nativa -- SOUSA, F. C., 33 

Duguetia echinophora R.E.Fr. Ata-braba arb AM, CE NE nativa -- SOUSA, F. C., 154 

Apocynaceae        
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Asclepias curassavica L. Cega-olho arb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 78 

Arecaceae        

Astrocaryum vulgare Mart. Tucum palm AM, CE 
NE nativa ali, art, 

med, tec 

SOUSA, F. C., 05 

Attalea speciosa Mart. ex Spreng. Babaçu palm AM, CE 
NE nativa ali, art, 

med, tec 

SOUSA, F. C., 01 

Bactris major Jacq. Marajá palm AM NE nativa -- SOUSA, F. C., 17 

Syagrus cocoides Mart. Pati palm AM, CE 
NE nativa ali, med, 

tec 

SOUSA, F. C., 149 

Asteraceae        

Centratherum punctatum Cass. -- herb AM, CA, CE, MA, PA, PN  NE nativa -- SOUSA, F. C., 08 

Chromolaena maximiliani (Schrad. ex 

DC.) R.M.King & H.Rob. 
-- 

subar AM, CE, MA NE nativa med SOUSA, F. C., 121 

Chromolaena odorata (L.) R.M.King & 

H.Rob. 
-- 

arb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa med, orn SOUSA, F. C., 171 

Egletes viscosa (L.) Less. -- subar AM, CA, CE, MA LC nativa med AMORIM, G. S., 706 

Elephantopus mollis Kunth -- herb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 125 

Emilia sonchifolia (L.) DC. Serralhinha herb -- NE naturalizada med AMORIM, G. S., 694 

Erechtites hieracifolius (L.) Raf. ex DC. Caruru-amargoso herb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa -- AMORIM, G. S., 693 

Rolandra fruticosa (L.) Kuntze -- subar AM, CA NE nativa -- SOUSA, F. C., 120 

Tilesia baccata (L.) Pruski -- arb AM, CA, CE, MA NE naturalizada -- SOUSA, F. C., 77 

Vernonanthura brasiliana (L.) H.Rob. -- arb AM, CA, CE NE nativa med SOUSA, F. C., 116 

Bignoniaceae        

Adenocalymma sp. -- trep -- -- -- -- SOUSA, F. C., 164 
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Fridericia sp. -- trep -- -- -- -- SOUSA, F. C., 189 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos -- arv AM, CA, CE, MA NE nativa 
mad, med, 

orn 

SOUSA, F. C., 179 

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & 

Hook.f. ex S.Moore 
Ipê-amarelo arv AM, CA, CE, MA, PN NE nativa 

mad, med, 

orn 
SOUSA, F. C., 170 

Bixaceae        

Cochlospermum regium (Mart. ex 

Schrank) Pilg. 
Algodão-bravo arv AM, CAA, CE, PN 

LC nativa 
med, orn 

SOUSA, F. C., 188 

Boraginaceae        

Cordia toqueve Aubl. -- arv AM, CAA, CE, MA NE nativa -- SOUSA, F. C., 115 

Heliotropium indicum L. Fedegoso herb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 26 

 Burseraceae        

Protium sp. -- arv -- -- -- -- SOUSA, F. C., 132 

Chysobalanaceae        

Hirtella racemosa Lam. -- arb AM, CAA, CE, MA LC nativa med SOUSA, F. C., 138 

Cleomaceae        

Tarenaya longicarpa Soares Neto & 

Roalson 
-- arb AM, CA, CE, MA 

NE nativa 
-- 

SOUSA, F. C., 27 

Combretaceae        

Combretum duarteanum Cambess. Catinga-branca arb AM, CA, CE, MA NE nativa med SOUSA, F. C., 59 

Combretum laxum Jacq. Mofumbo arb AM, CA, CE, MA NE nativa -- AMORIM, G. S., 709 

Terminalia fagifolia Mart. Capitão-do-campo arv CA, CE 
NE nativa art, mad, 

med, orn 

SOUSA, F. C., 99 

Convolvulaceae        
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Aniseia cernua Moric. -- trep AM, CE NE nativa -- AMORIM, G. S., 711 

Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. & 

Schult. 
Salsa trep AM, CA, MA 

NE nativa 
med 

AMORIM, G. S., 688 

Cyperaceae        

Cyperus laxus Lam. -- herb AM, CA, CE, MA, PN NE nativa -- SOUSA, F. C., 34 

Cyperus ligularis L. -- herb AM, CA, CE, MA, PN NE nativa -- SOUSA, F. C., 109 

Cyperus luzulae (L.) Retz. -- herb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa -- SOUSA, F. C., 10 

Fimbristylis autumnalis (L.) Roem. & 

Schult. 
-- herb AM, CA, CE, MA, PA, PN 

NE nativa 
-- 

AMORIM, G. S., 700 

Fuirena umbellata Rottb. -- herb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa -- AMORIM, G. S., 699 

Rhynchospora cephalotes (L.) Vahl -- herb AM, CA, CE, MA NE nativa -- SOUSA, F. C., 65 

Scleria gaertneri Raddi -- herb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa -- SOUSA, F. C., 49 

Dilleniaceae        

Curatella americana L. Lixeira arv AM, CA, CE, MA NE nativa mad, med AMORIM, G. S., 678 

Davilla elliptica A.St.-Hil. -- trep CE NE nativa med AMORIM, G. S., 692 

Elaeocarpaceae        

Sloanea terniflora (DC.) Standl. -- arv AM, CE, PN NE nativa -- SOUSA, F. C., 195 

Erythroxylaceae        

Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. Galinha-choca arb AM, CE, MA NE nativa med SOUSA, F. C., 87 

Euphorbiaceae        

Caperonia castro-barrosiana Paula & 

J.L.H.Alves 
-- 

herb CE NE nativa -- AMORIM, G. S., 695 

Croton betaceus Baill. Vassoura-de-urubu herb AM, CA, MA NE nativa -- SOUSA, F. C., 16 

Croton triqueter Lam. -- arb CA, CE, MA, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 47 
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Euphorbia hirta L. Erva-de-santa-luzia herb AM, CA, CE, MA, PA NE nativa med SOUSA, F. C., 20 

Jatropha gossypiifolia L. Pinhão-roxo arb AM, CA, CE, MA NE nativa med, rit SOUSA, F. C., 199 

Sapium glandulosum (L.) Morong Burra-leiteira arv 
AM, CA, CE, MA NE nativa art, mad, 

med 

SOUSA, F. C., 193 

Fabaceae        

Anadenanthera peregrina (L.) Speg. Angico-preto arv 
AM, CA, CE, MA NE nativa mad, med, 

orn 

SOUSA, F. C., 181 

Andira sp. -- arv -- -- -- -- SOUSA, F. C., 175 

Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth. -- trep AM, CE, MA, PN NE nativa -- AMORIM, G. S., 653 

Chamaecrista ensiformis (Vell.) H.S.Irwin 

& Barneby 
-- arv 

AM, CA, CE, MA NE nativa 
ali 

SOUSA, F. C., 191 

Chamaecrista flexuosa (L.) Greene -- subar AM, CA, CE, MA, PA, PN  NE nativa -- SOUSA, F. C., 112 

Cratylia argentea (Desv.) Kuntze Cipó-de-manacá trep AM, CA, CE NE nativa med SOUSA, F. C., 159 

Crotalaria retusa L. Chocalho-de-cobra subar AM, CA, CE, MA, PA NE naturalizada -- SOUSA, F. C., 160 

Dalbergia cearensis Ducke Violeta arv CA NT nativa mad SOUSA, F. C., 148 

Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. Flamboyant arv -- NE cultivada med, orn SOUSA, F. C., 168 

Desmodium axillare (Sw.) DC. Carrapicho herb AM, CE, MA, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 11 

Desmodium incanum (Sw.) DC. Carrapicho subar AM, CA, CE, MA, PA, PN  NE naturalizada -- SOUSA, F. C., 44 

Hymenaea courbaril L. Jatobá arv AM, CA, CE, MA, PN  LC 
nativa ali, mad, 

med, tec 

SOUSA, F. C., 176 

Inga edulis Mart. Ingá arv 
AM, CA, CE, MA NE nativa ali, mad, 

med 

SOUSA, F. C., 127 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 

L.P.Queiroz 
Jucá arv CA, CE, MA 

NE nativa mad, med, 

orn 

SOUSA, F. C., 117 
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Macroptilium gracile (Poepp. ex Benth.) 

Urb. 
-- trep 

AM, CA, CE, MA NE nativa 
- 

AMORIM, G. S., 680 

Mimosa caesalpiniifolia Benth. Unha-de-gato arv CA LC 
nativa mad, med, 

tec 

SOUSA, F. C., 151 

Mimosa sensitiva L. -- arb AM, CA, CE, MA, PN NE nativa - SOUSA, F. C., 152 

Periandra coccinea (Schrad.) Benth. Boceta-de-freira trep AM, CA, CE, MA NE nativa med AMORIM, G. S., 673 

Senna georgica H.S.Irwin & Barneby -- arb AM, CA, CE, MA NE nativa - SOUSA, F. C., 136 

Senna occidentalis (L.) Link Manjirioba arb AM, CA, MA, CE, PN  NE nativa med SOUSA, F. C., 28 

Senna reticulata (Willd.) H.S.Irwin & 

Barneby 
Mata-pasto arb AM, CA, CE 

NE nativa med, orn, 

tec 

AMORIM, G. S., 650 

Senna siamea (Lam.) H.S.Irwin & 

Barneby 
Acácia 

arv AM, CA, CE, MA NE naturalizada mad, med, 

orn 

SOUSA, F. C., 167 

Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & 

Barneby 
-- 

arv AM, CA, CE, MA NE nativa mad, med, 

orn 

SOUSA, F. C., 162 

Gentianaceae        

Coutoubea ramosa Aubl. -- herb AM, CE NE nativa med SOUSA, F. C., 194 

Heliconiaceae        

Heliconia psittacorum L.f. -- herb AM, CA, CE, MA, PA NE nativa orn SOUSA, F. C., 80 

Hydroleaceae        

Hydrolea spinosa L. Carqueja-do-pântano arb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa orn SOUSA, F. C., 174 

Hypericaceae        

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy Lacre arv AM, CA, CE, MA NE nativa mad, med AMORIM, G. S., 664 

Iridaceae        

Cipura paludosa Aubl. -- herb AM, CA, CE, MA NE nativa med SOUSA, F. C., 98 
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Lamiaceae        

Ocimum campechianum Mill. Alfavaca herb AM, CA, CE, MA NE nativa ali, med SOUSA, F. C., 13 

Ocimum basilicum L. Alfavaca subar -- NE cultivada ali, med SOUSA, F. C., 31 

Lecythidaceae        

Lecythis pisonis Cambess. Sapucaia arv AM, MA 
NE nativa ali, mad, 

med, orn 

SOUSA, F. C., 153 

Loganiaceae        

Spigelia anthelmia L. Erva-lombrigueira herb AM, CA, CE, MA, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 21 

Malpighiaceae        

Diplopterys pubipetala (A.Juss.) 

W.R.Anderson & C.C.Davis 
-- 

trep AM, CAA, CE, MA, PN NE nativa -- SOUSA, F. C., 182. 

Malvaceae        

Apeiba tibourbou Aubl. Pente-de-macaco arv AM, CA, CE, MA, PN 
NE nativa art, mad, 

med, orn  

SOUSA, F. C., 140 

Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba arv AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa mad, med SOUSA, F. C., 126 

Helicteres guazumifolia Kunth -- arb AM, CE, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 172 

Helicteres heptandra L.B.Sm. Saca-rolha arb CA, CE, MA NE nativa -- SOUSA, F. C., 101 

Luehea grandiflora Mart. Açoita-cavalo arv AM, CA, CE, MA, PN NE nativa mad, med SOUSA, F. C., 128 

Sida rhombifolia L. -- subar AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 76 

Waltheria indica L. -- herb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa med AMORIM, G. S., 691  

Wissadula amplissima (L.) R.E.Fr. -- subar CA, CE, MA, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 161 

Marantaceae        

Goeppertia gardneri (Baker) Borchs. & S. 

Suárez 
-- herb CA, CE 

NE nativa 
-- 

SOUSA, F. C., 96 
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Goeppertia squarrosa (Anderss. & 

Kennedy) Borchs. & S. Suárez 
-- herb CA, CE 

NE nativa 
-- 

SOUSA, F. C., 67 

Goeppertia villosa (Lindl.) Borchs. & S. 

Suárez 
-- herb AM, CA, CE 

NE nativa 
-- 

SOUSA, F. C., 93 

Koernickanthe orbiculata (Körn.) 

L.Andersson 
-- herb AM, CE 

NE nativa 
-- 

SOUSA, F. C., 95 

Maranta humilis Aubl. -- herb AM, CE NE nativa -- SOUSA, F. C., 66 

Maranta pohliana Körn. -- herb AM, CA, CE NE nativa -- SOUSA, F. C., 97 

Maranta rugosa J.M.A. Braga & S. Vieira -- herb CE NE nativa -- SOUSA, F. C., 105 

Melastomataceae        

Clidemia hirta (L.) D. Don -- arb AM, CA, CE, MA, PA, PN  NE nativa med SOUSA, F. C., 02 

Meliaceae        

Trichilia elegans A.Juss. -- arb AM, CA, CE, MA NE nativa mad AMORIM, G. S., 663. 

Menyanthaceae        

Nymphoides humboldtiana (Kunth) Kuntze Estrela-branca herb 
AM, CA, CE, MA, PA, 

PN,  

NE nativa 
orn 

AMORIM, G. S., 698 

Myrtaceae        

Eugenia flavescens DC. -- arb AM, CA, CE, MA NE nativa -- AMORIM, G. S., 640 

Eugenia patrisii Vahl -- arv AM NE nativa ali, med AMORIM, G. S., 687 

Eugenia punicifolia (Kunth) DC. -- arb AM, CA, CE, MA, PN NE nativa ali, med AMORIM, G. S., 655 

Eugenia sp.  -- arb -- -- -- -- SOUSA, F. C., 104 

Myrcia guianensis (Aubl.) DC. Guamirim arb AM, CA, CE, MA, PN LC nativa tec AMORIM, G. S., 662 

Myrcia splendens (Sw.) DC. -- arv AM, CA, CE, MA, PN  NE nativa mad AMORIM, G. S., 672 

Psidium guineense Sw. Goiabinha arv AM, CA, CE, MA NE nativa ali AMORIM, G. S., 675 
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Ochnaceae        

Ouratea caudata Engl. -- arb AM, CE NE nativa -- SOUSA, F. C., 40 

Onagraceae        

Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H.Hara -- arb AM, CA, CE, MA, PA, PN  NE nativa med AMORIM, G. S., 703 

Opiliaceae        

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & 

Hook.f. 
Marfim arv AM, CA, CE, MA, PN 

NE nativa ali, mad, 

med 

SOUSA, F. C., 158 

Oxalidaceae        

Oxalis juruensis Diels -- herb AM, CA, CE NE nativa -- SOUSA, F. C., 56 

Phyllanthaceae        

Phyllanthus juglandifolius Willd. Carobinha arv AM, MA NE nativa -- SOUSA, F. C., 30 

Piperaceae        

Piper marginatum Jacq. -- arb AM, CAA, CE, MA NE nativa med SOUSA, F. C., 38 

Poaceae        

Hymenachne amplexicaulis (Rudge) Nees -- herb AM, CA, CE, MA, PN NE nativa -- AMORIM, G. S., 702 

Lasiacis ligulata Hitchc. & Chase Taquari herb AM, CA, CE, MA NE nativa tec SOUSA, F. C., 156 

Rugoloa pilosa (Sw.) Zuloaga -- herb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa -- SOUSA, F. C., 06 

Polygonaceae        

Coccoloba mollis Casar. Pajeú arv AM, CA, CE, MA 
NE nativa ali, mad, 

med 

SOUSA, F. C., 190 

Portulacaceae        

Portulaca oleracea L. -- herb AM, CA, CE, MA NE naturalizada med, orn SOUSA, F. C., 70 

Rubiaceae        

Borreria verticillata (L.) G.Mey. -- subar AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 29 
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Chomelia obtusa Cham. & Schltdl. Rompe-gibão arb AM, CA, CE, MA, PA, PN  NE nativa -- SOUSA, F. C., 108 

Chomelia pohliana Müll.Arg. -- arb AM, CE NE nativa -- SOUSA, F. C., 124 

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) 

Müll.Arg 
-- arv AM, CA, CE, MA 

LC nativa 
-- 

SOUSA, F. C., 107 

Faramea nitida Benth. -- arb AM, CA, CE, MA NE nativa -- SOUSA, F. C., 92 

Genipa americana L. Genipapo arv AM, CA, CE, MA, PN 
LC nativa ali, art, 

mad, med 

SOUSA, F. C., 163 

Rutaceae        

Ertela trifolia (L.) Kuntze Pimenta-de-lagarta herb AM, CA, CE, MA NE nativa med, rit SOUSA, F. C., 32 

Galipea trifoliata Aubl. Amarelinho arb AM, CA NE nativa -- SOUSA, F. C., 03 

Salicaceae        

Casearia decandra Jacq. Cabelo-de-cotia arb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE nativa mad SOUSA, F. C., 103 

Casearia sylvestris Sw. Guaçatonga arb AM, CA, CE, MA, PA, PN  NE nativa med SOUSA, F. C., 119 

Casearia ulmifolia Vahl ex Vent. Azulão arb AM, CAA, CE NE nativa -- SOUSA, F. C., 15 

Santalaceae        

Phoradendron mucronatum (DC.) Krug & 

Urb. 
-- trep AM, CA, CE, MA, PN 

NE nativa 
-- 

SOUSA, F. C., 173 

Sapindaceae        

Allophylus racemosus Sw. Guariba arb AM, CA, CE, MA NE nativa -- SOUSA, F. C., 09 

Cupania sp. -- arv --  -- -- SOUSA, F. C., 141 

Magonia pubescens A.St.-Hil. Tingui arv AM, CA, CE 
LC nativa mad, med, 

orn 

SOUSA, F. C., 178 

Matayba guianensis Aubl. Olho-de-cotia arv AM, CE, MA, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 184 

Pseudima frutescens (Aubl.) Radlk. Pitomba-de-macaco arb AM, MA NE nativa -- AMORIM, G. S., 656 
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Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. Pitombeira arv AM, CA, CE, MA 
NE nativa ali, mad, 

med 

SOUSA, F. C., 166 

Sapotaceae        

Chrysophyllum sparsiflorum Klotzsch ex 

Miq. 
Abiu-ucuba arv AM, CE, MA 

NE nativa 
-- 

SOUSA, F. C., 102 

Manilkara bidentata (A.DC.) A.Chev. -- arv AM, CE NE nativa mad, med SOUSA, F. C., 187 

Pouteria macrophylla (Lam.) Eyma -- arv AM, CE, MA NE nativa ali, med SOUSA, F. C., 118 

Scrophulariaceae        

Capraria biflora L. Mate arb AM, CA, CE, MA NE nativa med SOUSA, F. C., 88 

Solanaceae        

Physalis angulata L. Camapú herb AM, CA, CE, MA, PA, PN NE naturalizada ali, med SOUSA, F. C., 177 

Solanum jamaicense Mill. -- arb AM, CA, CE, MA NE nativa med SOUSA, F. C., 71 

Solanum subinerme Jacq. -- arb AM, CE NE nativa med SOUSA, F. C., 36 

Turneraceae        

Turnera coerulea DC. -- herb AM, CA, CE, MA, PN NE nativa -- SOUSA, F. C., 72 

Turnera stipularis Urb. -- arb CE NE nativa -- SOUSA, F. C., 131 

Turnera subulata Sm. Chanana herb AM, CA, CE, MA NE nativa med, orn SOUSA, F. C., 63 

Turnera sp. -- herb -- -- -- -- SOUSA, F. C., 53 

Urticaceae        

Cecropia pachystachya Trécul Embaúba arv AM, CA, CE, MA, PN 
NE nativa ali, mad, 

med, orn 

SOUSA, F. C., 197 

Verbenaceae        

Lantana camara L. Camara subar AM, CA, CE, MA, PA, PN  NE naturalizada med, orn SOUSA, F. C., 42 

Violaceae        
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Pombalia calceolaria (L.) Paula-Souza Poaia herb AM, CA, CE, MA, PN NE nativa med SOUSA, F. C., 85 

Vitaceae        

Clematicissus simsiana (Schult. & 

Schult.f.) Lombardi 
Uva-do-mato 

trep CA, CE, MA NE nativa -- SOUSA, F. C., 57 

Cissus spinosa Cambess. -- trep AM, CA, CE, PN NE nativa med AMORIM, G. S., 705 
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Quanto às formas biológicas, as herbáceas se destacaram, com 45 espécies, 

seguidas pelas árvores (43 spp.), arbustos (42 spp.), subarbustos (14 spp.), trepadeiras (13 

spp.) e palmeiras (4 spp.) (Fig. 3). Visualmente, a paisagem de clareiras se repetiu ao 

longo da área do estudo (observação dos autores). Essas “aberturas” favorecem o efeito 

de borda e apresentam condições abióticas diferentes das observadas no interior dos 

fragmentos, como uma maior incidência de luz solar, o que favorece o aparecimento de 

herbáceas ruderais (Almeida Jr. et al. 2021), o que pode justificar a maior abundância de 

espécies desse porte no estudo. 

  

Figura 3. Distribuição das formas biológicas por número de espécies de Aldeias Altas, Maranhão. 

Dentre as herbáceas encontradas, destacam-se Centratherum punctatum, 

Desmodium axillare, Ertela trifolia, Pombalia calceolaria, Turnera coerulea e T. 

subulata por serem típicas de ambientes antropizados (Flora e Funga do Brasil 2022) 

(Figs. 3 e 7). Além de herbáceas ruderais, outras formas biológicas também foram 

visualmente expressivas, como as palmeiras Astrocaryum vulgare e Attalea speciosa, as 

árvores Protium sp., Chamaecrista ensiformis e Terminalia fagifolia e o subarbusto 

Chromolaena maximiliani. As espécies A. vulgare e A. speciosa colonizam áreas 

desmatadas, dominando as formações florestais secundárias, o que pode indicar que a 

área estudada foi submetida a interferências antrópicas no passado (Shanley & Medina 

2005, Ribeiro & Walter 2008).  
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Figura 4. Prancha fotográfica de algumas espécies identificadas em Aldeias Altas, Maranhão – a. 

Anadenanthera peregrina; b. Casearia ulmifolia; c. Centratherum punctatum; d. Chamaecrista ensiformis; 

e. Cissus spinosa; f. Clidemia hirta; g. Croton betaceus; h. Curatella americana; i. Goeppertia gardneri; j. 

Goeppertia villosa; k. Guazuma ulmifolia; l. Helicteres guazumifolia; m. Maranta humilis; n. 

Phoradendron mucronatum; o. Pouteria macrophylla; p. Pseudima frutescens.  

Quanto à origem, 144 espécies foram classificadas como nativas, oito como 

naturalizadas e duas como cultivadas. Dentre as espécies naturalizadas, destacam-se 

Emilia sonchifolia e Senna siamea, ambas de origem asiática e que se estabeleceram bem 

nos diferentes biomas do Brasil (Parveen et al. 2010, Oliveira et al. 2011). Conhecida 

popularmente como acácia, S. siamea apresenta grande potencial para restauração de 

áreas degradadas e com solo pobre em nutrientes, diminuindo a erosão de solo e 

aumentando a fertilidade do mesmo (Parveen et al. 2010). 
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Dentre as espécies cultivadas, destacam-se Delonix regia e Ocimum basilicum. D. 

regia (flamboyant) é uma árvore oriunda de Madagascar, amplamente cultivada em todo 

o Brasil pela ornamentação e exuberância de suas flores vermelhas (Pires et al. 2021). 

Enquanto O. basilicum (alfavaca), de origem asiática, é uma herbácea amplamente 

utilizada na medicina popular, indústria e alimentação (Vlase et al. 2014). 

Pivello (2011) destaca que as espécies naturalizadas causam sérios problemas 

ambientais, podendo dominar novas áreas e competir e/ou extinguir espécies nativas. A 

autora destaca ainda que apesar desse processo ocorrer naturalmente, o homem é a 

principal causa de invasão de espécies exóticas, transportando intencionalmente ou não 

espécies de um ambiente para o outro. Dentre essas espécies, destaca-se Crotalaria retusa 

(chocalho-de-cobra), planta invasora e com capacidade de autopolinização quando seus 

polinizadores são ausentes ou pouco frequentes (Santana & Figueiredo 2019). 

Para Silva et al. (2022b), a predominância de espécies nativas em uma área não 

evidencia, necessariamente, que a área do estudo está em um bom estado de conservação. 

Assim, ressaltamos a necessidade de ações emergenciais para proteção da área, 

principalmente pela presença de espécies naturalizadas, cultivadas e típicas de ambientes 

antrópicos. 

 

Figura 5. Domínios fitogeográfico das espécies identificadas em Aldeias Altas, Maranhão. 

Aldeias Altas é coberta unicamente pelo bioma Cerrado (Correia Filho et al. 2011, 

IBGE 2022). No entanto, o Maranhão possui grandes áreas ecotonais de Cerrado com 

Amazônia e a Caatinga (Silva et al. 2016). Além disso, o Cerrado faz fronteira com os 

demais cinco biomas brasileiros, tendo sua flora influenciada por esses (Carvalho et al. 

2008). Possivelmente por conta das características citadas acima, o presente estudo 
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apresenta 138 espécies (85%) típicas do Cerrado, 132 (82%) ocorrentes na Amazônia, 

118 (73%) na Caatinga, 107 (66%) na Mata Atlântica, 58 (36%) no Pantanal e 31 (19%) 

nos Pampas (Fig. 5). 

Apenas quatro espécies (2%) são restritas ao Cerrado, sendo elas Caperonia 

castro-barrosiana, Davilla elliptica, Maranta rugosa e Turnera stipularis. Destacamos 

T. stipularis, pequeno arbusto de floresta ciliar e de galeria ou área antrópica (Flora e 

Funga do Brasil 2022). Trata-se de uma espécie pouco estudada e com apenas 15 registros 

no banco de dados do “speciesLink”.  Esses poucos registros podem estar relacionados 

às poucas coletadas realizadas no Cerrado maranhense, o que evidencia a necessidade de 

mais investimento em pesquisas e coletas no bioma e no estado (Lacerda et al. 2020).   

Foram encontradas ainda espécies restritas a outros biomas, como as espécies 

amazônicas Annona exsucca, Bactris major e Eugenia patrisii e as espécies restritas da 

Caatinga Dalbergia cearensis e Mimosa caesalpiniifolia (Flora e Funga do Brasil 2022). 

Além das espécies supracitadas, outras 17 espécies não apresentam registros para o 

Cerrado de acordo com o Flora e Funga do Brasil (2022), algumas, no entanto, apresentam 

registro em áreas de Cerrado no “speciesLink”. Costa & Almeida Jr. (2020) 

demonstraram que a ocorrência de espécies típicas de outros biomas pode estar 

relacionada não somente às regiões ecotonais encontradas no Maranhão, mas que se deve 

também ao processo de antropização e fragmentação de áreas. Além disso, a ausência dos 

registros dessas espécies no bioma pela plataforma Flora e Funga do Brasil pode estar 

relacionada às poucas coletadas realizadas no Cerrado maranhense, o que evidencia a 

necessidade de mais investimento em pesquisas e coletas no bioma e no Maranhão 

(Lacerda et al. 2020).  

Das espécies identificadas, 94 (58%) apresentam alguma forma de utilização de 

acordo com a literatura consultada, com destaque para as plantas medicinais (83 spp.; 

51%), seguidas pelas madeireiras (29 spp.; 18%), ornamentais (25 spp.; 15%), 

alimentícias (19 spp.; 11%), tecnológicas (8 spp.; 4%), artesanais (6 spp.; 3%) e 

ritualísticas (2 spp.; 1%) (Fig. 6). 
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Figura 6. Formas de uso para as espécies coletadas em Aldeias Altas, Maranhão. 

A relação entre plantas e a medicina extrapola a história das civilizações (Vargem 

et al. 2022). Segundo Almeida (2011), esse processo ocorreu de forma empírica, onde o 

homem percebia as propriedades medicinais das plantas através das casualidades. Nessa 

pesquisa, a categoria de plantas medicinais se destacou, onde 51% das plantas 

identificadas são utilizadas para esse fim. Essa categoria se destaca em estudos 

etnobotânicos no Brasil (Silva et al. 2017a, Silva et al. 2017b, Carvalho et al. 2020; 

Rabelo et al. 2022), visto que em países em desenvolvimento, há uma maior dependência 

de plantas medicinais por conta das dificuldades do acesso aos cuidados básicos de saúde 

(Veiga Junior et al. 2005). 

Dentre as plantas medicinais, destaca-se Alternanthera brasiliana (penicilina), 

amplamente utilizada na medicina popular como antidiurética, digestiva, depurativa, e 

contra enfermidades na bexiga, fígado e outros (Lorenzi & Matos 2002); Curatella 

americana (lixeira), que além de ser uma espécie considerada madeireira, apresenta 

potencial analgésico, anti-inflamatório, antisséptico, adstringente, etc. (Fujishima et al. 

2018) e Senna occidentalis (fedegoso), com ação antidiurética, febrícula, cicatrizante e 

contra anemia e impigens (Lorenzi & Matos 2002). Além da cura física, pode-se citar o 

uso mágico das plantas por comunidades tradicionais. Essas plantas, especialmente 

Jatropha gossypiifolia (pinhão-roxo) são amplamente utilizados por benzedores em 

comunidades quilombolas no interior do Maranhão (Rabelo et al. 2022). 

Foram encontradas quatro espécies de Arecaceae, palmeiras de grande 

importância para extração de óleos vegetais, sendo matéria-prima para as indústrias 
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alimentícia, química e farmacêutica, além do potencial de uso alimentar por comunidades 

tradicionais (Navarrete et al. 2011). Dentre as palmeiras encontradas, destaca-se Attalea 

speciosa (babaçu), que possui aproximadamente 60% da sua ocorrência concentrada no 

Maranhão (Lima & Almeida Jr. 2020) e observou-se densas populações dessa espécie na 

área o estudo. O babaçu apresenta enorme importância econômica especialmente no 

Maranhão, através do qual as quebradeiras de coco subsistem com retirada da amêndoa 

para alimentação e produção do óleo de babaçu (Soares & Arruda 2018). Além da 

amêndoa do babaçu, o fruto inteiro é utilizado para diversos fins, como artesanal e 

combustível (Almeida Jr. et al. 2016). As folhas de A. speciosa apresentam ainda 

potencial tecnológico e artesanal, sendo utilizadas na produção caseira de bolsas, tapetes, 

pulseiras, etc. (Braga et al. 2022). 

Outras palmeiras que merecem destaque são Astrocaryum vulgare (tucum) e 

Syagrus cocoides (pati), que apresentam variadas formas de uso, sendo amplamente 

utilizadas por comunidades tradicionais no norte e nordeste brasileiro para fins de 

alimentação, medicina e possuem potencial tecnológico através das amêndoas, que são 

extraídas para produção e comercialização do óleo (Rocha et al. 2014). O tucum é referido 

ainda como planta artesanal, pois o endocarpo é utilizado por comunidades tradicionais 

para produzir anéis, pulseiras, colares, etc. (Lima et al. 1986).  

A segunda categoria mais representativa foi de plantas madeireiras, o que se deve 

pela alta representatividade das espécies arbóreas no estudo. Destacamos a espécie 

Anadenanthera peregrina (angico-preto), árvore pioneira com ampla distribuição 

geográfica no Brasil, que é utilizada para fins madeireiro, medicinal e ornamental, além 

de importância ecológica para avifauna, o que a torna uma espécie indicada para 

restauração de áreas degradadas (Carvalho 2003). Outro destaque é Tabebuia aurea 

(caraúba), amplamente utilizada pela qualidade de sua madeira para construção e 

produção de energia, sendo utilizada ainda como medicinal para o tratamento de gripe e 

resfriado e é considerada ornamental pela exuberância de suas flores (Carvalho 2010). 

Oito espécies podem ser destacadas pela variedade de usos levantadas no estudo: 

Astrocaryum vulgare, Apeiba tibourbou, Attalea speciosa, Cecropia pachystachya, 

Genipa americana, Hymenaea courbaril, Lecythis pisonis e Terminalia fagifolia, cada 

uma apresentando quatro formas de utilização. Apeiba tibourbou (pente-de-macaco) e L. 

pisonis (sapucaia) são utilizadas principalmente para construções pela qualidade da 

madeira e na ornamentação pela exuberância de seus frutos (Carvalho 2006, 2010).  
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Referente ao potencial alimentar, 19 espécies identificadas são indicadas para essa 

categoria de uso, principalmente pelos seus frutos. Para Reis & Schmiele (2019), as 

espécies nativas e frutíferas do Cerrado apresentam enorme importância no cenário 

agroindustrial brasileiro, gerando emprego e servindo como fonte de renda para 

populações locais. Nesse sentido, G. americana (jenipapo) e H. courbaril (jatobá) se 

destacam pelo potencial de seus frutos, que podem ser consumidos in natura ou na forma 

de doces e bebidas (Carvalho 2003, Moura et al. 2016). Além disso, são exploradas pela 

qualidade da madeira (Carvalho 2003).  

 

 

Figura 7. Prancha fotográfica de algumas espécies identificadas em Aldeias Altas, Maranhão – a. Bactris 

major; b. Chomelia obtusa; c. Chromolaena maximiliani; d. Coussarea hydrangeifolia; e. Diplopterys 

pubipetala; f. Egletes viscosa; g. Eugenia flavescens; h. Fridericia sp.; i. Galipea trifoliata; j. Hydrolea 
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spinosa; k. Magonia pubescens; l. Ruellia menthoides; m. Senna georgica; n. Syagrus cocoides; o. Turnera 

coerulea; p. Turnera stipularis.  

Quanto ao “status” de conservação, 141 (92,15%) nunca foram avaliadas quanto 

a seu grau de ameaça, 12 (7,84%) são pouco preocupantes e apenas uma (0,65%) é 

classificada como quase ameaçada (Fig. 8). A espécie quase ameaçada é Dalbergia 

cearensis (violeta), árvore rara e muito explorada pela sua madeira, que é utilizada para 

produzir móveis de luxo, instrumentos musicais e outros (Carvalho 2010).  

 

 

Figura 8. Status de conservação das espécies coletadas em Aldeias Altas, Maranhão. 

A maioria das espécies identificadas nunca foram classificadas quanto ao grau de 

ameaça. Essa lacuna de conhecimento sobre as espécies vegetais gera danos ambientais 

e econômicos, visto que o processo acelerado de desmatamento, especialmente para 

pastagens e plantios agrícolas tem levado à extinção de espécies (Klink & Machado 

2005). Com isso, perde-se muito potencial biotecnológico, perdas essas que ocorrem 

antes das plantas serem catalogadas e analisadas pela ciência (Vieira & Martins 2000), o 

que atesta a necessidade de mais investimento em pesquisas na área da botânica. 

CONCLUSÕES 

Com o estudo, foi possível verificar alta riqueza biológica, especialmente de 

Fabaceae, que apresentou 22 espécies. Pela composição florística, pode-se supor que a 

área apresenta grandes indícios de fragmentação, especialmente pela presença de clareiras 

e consequentemente plantas ruderais, principalmente herbáceas. O número de espécies 

com potencial de utilização foi expressivo, principalmente de plantas medicinais, 
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madeireiras, ornamentais e alimentares. A maior parte das espécies nunca foram 

classificadas quanto ao grau de ameaça, atestando a necessidade de investimento para 

realização de mais estudos para diminuir a lacuna de conhecimento sobre a flora no 

Cerrado e no Maranhão. 
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As tabelas e figuras são numeradas sequencialmente com algarismos arábicos e suas citações no texto 

devem ser abreviadas Tab. ou Tabs. e Fig. ou Figs. Os gráficos e tabelas devem ser indicados no corpo do 

texto. 

A disposição das ilustrações deve ser proporcional ao espaço disponível (23 altura x 8,1 ou17,2 cm, de 

largura, no caso de uma ou duas colunas, respectivamente), incluindo o espaço a ser ocupado pela 

legenda. As barras devem estar graficamente representada ao lado das ilustrações e seu valor referenciado 

na legenda. 

Legendas 

As legendas seguem o seguinte padrão: Figura.  

Título da figura. A. Descrição; B. Descrição; C. Descrição. Segue exemplos: 

Figura 1. Padrão de venação dos folíolos. A. Lonchocarpus muehlbergianus (J. A. Jarenkow 2386 - 

ICN); B. L. nitidus (A. Schultz 529 ICN); C. L. torrensis (N. Silveira et al. 1329 - HAS). 

Figura 3. Eragrostis guianensis. A. Hábito; B. Espigueta; C. Antécio inferior reduzido ao lema e 

semelhante às glumas (Coradin & Cordeiro 772 - CEN). Barras =1 mm.  

As Tabelas devem conter uma breve explicação sobre o conteúdo dela. 

Tabela 1. Resultados da ANOVA one way para os parâmetros de crescimento para as espécies arbóreas 

entre os tratamentos hídricos, controle (C), inundação parcial (IP) e total (IT) durante 15 dias. Eugenia 

uniflora (E. uni), Inga vera (I. ver), Parapiptadenia rigida (P. rig) e Eugenia involucrata (E. inv). 

Material examinado 

O material examinado é apresentado em tabela ou citado na seguinte sequência: país, estado, município, 

local específico listado em ordem alfabética, seguindo-se a data, nome e número do coletor e sigla do 

Herbário, ou o número de registro no herbário, na inexistência do número de coletor, conforme os 

exemplos: 

Material examinado: ARGENTINA, MISIONES, Depto. Capital, Posadas, 11.I.1907, C. Spegazzini s/nº 

(BAB 18962). BRASIL, ACRE, Cruzeiro do Sul, 24.V.1978, S. Winkler 698 (HAS); RIO GRANDE DO 

SUL, Santa Maria, Reserva Biológica do Ibicuí-Mirim, 10.XII.1992, M.L. Abruzzi 2681 (HAS); 

Uruguaiana, 12.III.1964, J. Mattos & N. Mattos 5345 (HAS, ICN). VENEZUELA, Caracas, 15.III.1989, 

J.C. Lindeman 3657 (VEN). 

Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO SUL, Mato Leitão, arroio Sampaio, estação 1, 

10.V.1995, lâmina nº 4899 (HAS 34015); arroio Sampainho, estação 2, 5.VIII.1994, lâmina nº 4903 

(HAS 34017). 



71 
 

Citações de autores de táxons 

Nomes taxonômicos devem ser escritos em itálico. Os nomes genéricos e específicos, ao serem citados 

pela primeira vez no texto, são acompanhados pelo(s) nomes do(s) seu(s) autor(es). Para as abreviaturas 

de autores, livros e periódicos deve-se seguir “The International Plant Names Index” 

(http://www.ipni.org/index.html), “The Taxonomic Literature (TL-2)”, “Word List of Scientific 

Periodicals” ou “Journal Title Abbreviations” (http://library.caltech.edu/reference/abbreviations). 

Nos manuscritos de abordagem taxonômica, as chaves de identificação devem ser indentadas e os autores 

dos táxons não devem ser citados. Ex.: 

1. Antécio superior castanho escuro quando maduro. 

2. Plantas anuais; bainhas glabras; lâminas foliares 2,5-9 cm compr., lanceoladas, planas, glabras, base 

truncada; espiguetas 1,9-2 mm compr. ................................................................................................. 

19. P. melanospermum 

2'. Plantas perenes; bainhas pilosas; lâminas foliares 10,5-18 cm compr., lineares, conduplicadas, hirsutas, 

base atenuada; espiguetas com 2,5-3,5 mm compr. 

3. Plantas cespitosas; lígula 1,5-2 mm compr.; lema inferior hialino no centro 

............................................................................................................ 35. P. rojasii 

3'. Plantas estoloníferas; lígula 2,5-3,5 mm compr.; lema inferior hialino em toda a extensão 

....................................................................................... 40. Paspalum sp. 

1'. Antécio superior estramíneo quando maduro. 

4. Inflorescência com 2 ramos conjugados ou subconjugados. 

No texto, os táxons são apresentados em ordem alfabética e citados como segue (basônimo e sinônimo 

não são obrigatórios): 

Bouteloua megapotamica (Spreng.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 3 (3): 341. 

1898. Pappophorum megapotamicum Spreng., Syst. Veg. 4: 34. 1827. Eutriana multiseta Nees, Fl. Bras. 

2(1): 413. 1829. Pappophorum eutrianoides Trin. ex Nees, Fl. Bras. Enum. Pl. 2(1): 414. 

1829. Bouteloua multiseta Griseb., Abh. Königl. Ges. Wiss. Göttingen 24: 303. 1879. 

A citação do(s) nome(s) do(s) autor(es) do(s) táxon(s) é opcional. 

Citações de texto 

As citações de literatura no texto são dispostas em ordem alfabética e cronológica da seguinte 

forma:  Crawford (1979) ou (Crawford 1979); (Bawa 1990, Free 1993); (Smith & Browse 1986) ou Smith 

& Browse (1986); Round et al. (1992) ou (Round et al. 1992). Quando o mesmo autor publicou várias 

obras no mesmo ano, as diferentes citações devem ser indicadas por letras (ex: Smtih 2009a, 2009b, 

2009c) respeitando a ordem alfabética em que é citado no texto. 

- Para um ou dois autores: 

Segundo Crawford (1979) 

De acordo com Smith & Browse (1986) 

 

- Para três ou mais autores: 

Proposto por Baker et al. (1996) ou (Baker et al. 1996) 

 

- É importante lembrar que a vírgula é usada para separar mais de uma citação entre parênteses: 

(Crawford 1979, Smith & Browse 1986). 

http://www.ipni.org/index.html
http://library.caltech.edu/reference/abbreviations
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=35616-2&back_page=%2Fipni%2FeditAdvPlantNameSearch.do%3Ffind_infragenus%3D%26find_isAPNIRecord%3Dtrue%26find_geoUnit%3D%26find_includePublicationAuthors%3Dtrue%26find_addedSince%3D%26find_family%3D%26find_genus%3DBouteloua%26find_sortByFamily%3Dtrue%26find_isGCIRecord%3Dtrue%26find_infrafamily%3D%26find_rankToReturn%3Dall%26find_publicationTitle%3D%26find_authorAbbrev%3D%26find_infraspecies%3D%26find_includeBasionymAuthors%3Dtrue%26find_modifiedSince%3D%26find_isIKRecord%3Dtrue%26find_species%3Dmegapotamica%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=413649-1&back_page=%2Fipni%2FeditAdvPlantNameSearch.do%3Ffind_infragenus%3D%26find_isAPNIRecord%3Dtrue%26find_geoUnit%3D%26find_includePublicationAuthors%3Dtrue%26find_addedSince%3D%26find_family%3D%26find_genus%3Dpappophorum%26find_sortByFamily%3Dtrue%26find_isGCIRecord%3Dtrue%26find_infrafamily%3D%26find_rankToReturn%3Dall%26find_publicationTitle%3D%26find_authorAbbrev%3D%26find_infraspecies%3D%26find_includeBasionymAuthors%3Dtrue%26find_modifiedSince%3D%26find_isIKRecord%3Dtrue%26find_species%3Dmegapotamicum%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=402262-1&back_page=%2Fipni%2FeditAdvPlantNameSearch.do%3Ffind_infragenus%3D%26find_isAPNIRecord%3Dtrue%26find_geoUnit%3D%26find_includePublicationAuthors%3Dtrue%26find_addedSince%3D%26find_family%3D%26find_genus%3Deutriana%26find_sortByFamily%3Dtrue%26find_isGCIRecord%3Dtrue%26find_infrafamily%3D%26find_rankToReturn%3Dall%26find_publicationTitle%3D%26find_authorAbbrev%3D%26find_infraspecies%3D%26find_includeBasionymAuthors%3Dtrue%26find_modifiedSince%3D%26find_isIKRecord%3Dtrue%26find_species%3Dmultiseta%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=413631-1&back_page=%2Fipni%2FeditAdvPlantNameSearch.do%3Ffind_infragenus%3D%26find_isAPNIRecord%3Dtrue%26find_geoUnit%3D%26find_includePublicationAuthors%3Dtrue%26find_addedSince%3D%26find_family%3D%26find_genus%3Dpappophorum%26find_sortByFamily%3Dtrue%26find_isGCIRecord%3Dtrue%26find_infrafamily%3D%26find_rankToReturn%3Dall%26find_publicationTitle%3D%26find_authorAbbrev%3D%26find_infraspecies%3D%26find_includeBasionymAuthors%3Dtrue%26find_modifiedSince%3D%26find_isIKRecord%3Dtrue%26find_species%3Deutrianoides%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=392808-1&back_page=%2Fipni%2FeditAdvPlantNameSearch.do%3Ffind_infragenus%3D%26find_isAPNIRecord%3Dtrue%26find_geoUnit%3D%26find_includePublicationAuthors%3Dtrue%26find_addedSince%3D%26find_family%3D%26find_genus%3Dbouteloua%26find_sortByFamily%3Dtrue%26find_isGCIRecord%3Dtrue%26find_infrafamily%3D%26find_rankToReturn%3Dall%26find_publicationTitle%3D%26find_authorAbbrev%3D%26find_infraspecies%3D%26find_includeBasionymAuthors%3Dtrue%26find_modifiedSince%3D%26find_isIKRecord%3Dtrue%26find_species%3Dmultiseta%26output_format%3Dnormal
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- Citações de citações devem ser indicadas por apud como no exemplo: 

(Souza apud Siqueira 2004). 

As citações de dissertações e teses são incluídas somente em casos estritamente necessários. 

Referências Bibliográficas 

As Referências Bibliográficas devem conter todos os autores citados no texto, obedecendo os espaços 

simples ou duplos, entre os autores, ano, título do artigo ou livro e do periódico (citado por extenso). O 

seguinte estilo deve ser usado para as Referências Bibliográficas: 

Capítulo de livro 

Barbosa, D. C. A., Barbosa, M. C. A. & Lima, L. C. M. 2003. Fenologia de espécies lenhosas da 

Caatinga. In Ecologia e conservação da Caatinga (I. R. Leal, M. Tabarelli & J. C. M. Silva, eds.). 

Universidade Federal de Pernambuco, Recife, p. 657-693. 

Livro 

Barroso, G. M., Morim, M. P., Peixoto, A. L. & Ichaso, C. L. F. 1999. Frutos e Sementes. Morfologia 

Aplicada à Sistemática de Dicotiledôneas. Universidade Federal de Viçosa, Viçosa. 443 p. 

Obra seriada 

Bentham, G. 1862. Leguminosae. Dalbergiae. In Flora brasiliensis (C. F. P. Martius & A. G. Eichler, 

eds.). F. Fleischer, Lipsiae, v.15, part. 1, p. 1-349. 

Livro de uma série 

Förster, K. 1982. Conjugatophyceae: Zygnematales und Desmidiales (excl. Zygnemataceae). In Das 

Phytoplankton des Süsswassers: Systematik und Biologie (G. Huber-Pestalozzi, ed.). Schweizerbart’sche 

Verlagsbuchhandlung,Stuttgart, Band 16, Teil 8, Hälfte 1, p. 1-543. 

Metzeltin, D., Lange-Bertalot, H. & Garcia-Rodriguez, F. 2005. Diatoms of Uruguay. In Iconographia 

Diatomologica. Annoted diatom micrographs. (H. Lange-Bertalot, ed.). Gantner Verlag, Ruggell, v. 15, 

736 p. 

Referência via eletrônica 

Guiry, M. D. & Dhonncha, E. 2004. AlgaeBase. World eletronic publication. Disponível 

em: http://www.algaebase.com. Acessado em 18.02.2005. 

Periódico 

Nervo, M. H. & Windisch, P. G. 2010. Ocorrência de Pityrogramma trifoliata (L.) R. M. Tryon 

(Pteridaceae) no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Iheringia, Série Botânica 65(2): 291-293. 

Dalastra, G. M., Echer M. M., Guimarães, V. F., Brito, T. S., Inagaki, A. M. 2020. Trocas gasosas e 

produtividade de tomateiro com diferentes hastes por planta. Iheringia, Série Botânica 75: e2020020 

Tese ou dissertação 

Werner, V. 2002. Cyanophyceae/Cyanobacteria no sistema de lagoas e lagunas da Planície Costeira do 

estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Tese 363 f., Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, 

São Paulo. 

http://www.algaebase.com/
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Política de Privacidade 

Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os serviços prestados 

por esta publicação, não sendo disponibilizados para outras finalidades ou a terceiros. 

 


